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DOM  MANOEL  DE  ALMEIDA  DE  CARVALHO , 
por  mercê  de  Deos,  e  da  Santa  Sé  Apostólica ,  Bispo 
do  Grão  Pará ,  e  do  Conselho  de  Sua  Alteza  Real ,  o 
PRÍNCIPE  REGENTE  Nosso  Senhor  ,    que  Deos 


Guarde  j  etc. 


Aos  Reverendos  Parochos  ,    e  a  todos  Nossos  Diocesa- 
nos ,  Saúde,  Paz,  e  Benção  em  JESU  CHRISTO. 


Q 


Uando  por  inexcrutaveis  desígnios  da  Divina  Jus- 
tiça ,  o  Nosso  Pai  de  Misericórdias  ,  e  Dtos  de  toda 
a  consolação  ,  permitte  afflictivas  ,  e  espantosas  revolu- 
ções ,  que  parecem  inverter  ,  e  destruir  a  Ordem  So- 
cial de  todo  o  Universo  ;  e  que  obscurecendo  o  inex- 
tinguível esplendor  do  Christíanismo  ,  consternão  os  fi- 
lhos da  Santa  Igreja  ,  sempre  de  todas  as  calamidades 
resulta  o  exercício  das  Virtudes  Christãs  ,  e  a  mais  pro- 
funda resignação  des  Fieis  ,  na  vontade  adorável  de 
Deos  ,  que  nos   castiga  com  amor  Paternal. 

Eisaqui  ,  diz  Santo  Agostinho  ,  como  a  infinita 
Sabedoria  julgou  mais  digno  da  sua  gloria  o  fiagello 
da  Guerra,  permittindo  os  males,  que  delia  são  insepa- 
ráveis ,  no  intuito  do  bem  espiritual  ,  dcque  se  nunca 
suspendesse  o  auxilio  ,  que  os  podia  reprimir  ,  sem  a 
mais  leve  oífensa  da  liberdade  do  homem  ;    aindaque  as 
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paixões  nelle  fizessem  todo  o  esforço  para  alterar  áquel- 
la  harmonia  admirável  ,  que  constitue  a  tranquilidade 
dos  Impérios ,  e  das  Monarchias. 

Sobre  principio  tão  solido  ,  e  digno  da  humilde 
consideração  dos  Fieis  ,  excita-nos  o  Ministério  Pas- 
toral a  fazer  alguma?  Reflexões  ,  prevenindo  particular- 
mente os  Nossos  Diocesanos  ,  não  só  daquellas  im- 
precações ,  em  que  rompe  a  natureza  humana  centra 
os  instrumentos  da  Justiça  ,  e  da  Misericórdia  de  um 
DEOS  ,  que  nas  Santas  Escripturas ,  protesta,  e  deseja 
a  salvação  de  todos  os  Homens}  mas  também  das  per- 
niciosas máximas,  que  o  espirito  do  erro,  com  especio- 
so titulo  dos  Direitos  do  Homem  ,  tem  espalhado  nes- 
tes últimos  tempos  ,  contra  os  sagrados  Direitos  da  So- 
berania ,  c  Successáo  Hereditária  nas  Familias  Reaes. 

Se  a  morte  natural  dos  Soberanos  he  uma  das 
calamidades  ,  que  servem  de  instrumento  á  Justiça  Divi- 
na ,  e  que  o  Santo  Jeremias  deplorou  vivamente ,  só  pe- 
las innovaçoes ,  que  algumas  vezes  transtornão  a  ordem 
dos  Estalos;  ninguém  pôde  duvidar,  que  os  males  pro- 
venientes da  actual  revolução  ,  que  tanto  affligem  a  Hu- 
manidade ,  são  as  funestas  consequências  daquelle  exe- 
crando Regicídio,  qu^  es.  sacrílegos  ,  e  sediciosos  Fran- 
cezes  perpetrarão  ,  manchando  as  mãos  parricidas  no 
sangue  do  Ungido  do  Senhor  ,  com  o  excesso  de  pre- 
screverem a  Suççess^o  Hereditária,  dos  seus  Legítimos, 
e  Augustos  Descendentes. 

Que  espectáculo  mais  deplorável  ,  doque  compare? 
cçr.  o  Rei  Christianissimo    perante  uma  Assembléa   dos 


próprios  VassaHos  ,  e  ouvir  a  injusta  sentença  de  mor- 
te ,  proferida  pela  facção  de  Ímpios  sediciosos  ?  Que 
attentado  mais  horroroso  ,  doque  suprimirem-se  es  sa- 
grados Direitos  da  Successão  Hereditária  ,  com  pleno 
conhecimento  de  uma  Anarchia  funestíssima  ao  Reino 
de  França  ?  A  Nação  Britânica  ,  sentindo  os  ruinosos 
inconvenientes  de  Dinastias  ,  de  uma  extracção  diffe- 
rente  ,  deliberou  com  judicioso  conselho  collocar  ivo 
Throno  Carlos  II.,  apezar  de  Carlos  I.  seu  Pai  ter  si- 
do decapitado  no  infame  cadafalso,  a  que  o  ha v ião  con- 
duzido Vassallos  cruéis,  e  sanguinários.  Pelo  contrario, 
o  plano  que  uma  Filosofia  Cynica  traçara  para  debellsr 
o  invencível  Império  Espiritual  de  Jesu  Christo  ,  ex- 
cluio  todos  es  meios  de  pacificação  ,  por  que  o  system.a 
da  revolta  dos  Francezes  exigia  os  preliminares  da  ruí- 
na do.  Throno  ,  a  fm  deque  impunemente  se  podessem 
renovar  as  hostilidades  contra  o  Santuário.  Assim  o  as- 
severa indirectamente  o  Código  Napoleão  ,  prescreven- 
do a  Religião  Catholica  como  Nacional ,  e  Dominante, 
na  intelligencia  de  a  professarem  vinte  e  sete  milhões  de 
Almas  ,  contra  a  opinião  de  três  milhões  de  Protestan- 
tes, que  o  mesmo  Soberano  ,  no  manifesto  expedido  do 
Norte  ,  denomina  Atheistas.  Sendo  porém  apócrifo  es- 
te titulo  ,  não  duvidamos  da  verdade  de  facto  ,  refle- 
ctindo na  doutrina  de.  Bayle  ,  cujos  escritos  forãó  como 
Arsenal ,  donde  Rousseau ,  e  outros  Filósofos  ,  extorqui- 
rão armas  para  combater  a  Igreja  ;  mas  sendo-lhes-  im- 
possível a  victoria  ,  tanto  raciocinarão  ,  que  a  final  ag<. 
variações  contraditórias     fizeráo    entre    elles    uma-  divk- 
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são  de  Materialistas  ,  Pyrrhonicos  ,  e  Atheistas  práti- 
cos. 

Deste  Corpo  de  uma  Nação  Cuholica  ,  possesso 
de  três  milhões  de  espíritos  Luciferinos,  que  outra  cou- 
sa se  podia  esperar  mais  ,  doque  o  Regicídio,  autho- 
rizado  peia  capc.osa  descripção  ,  que  Grocio  foz  do  Di- 
reito Natural.  Este  Publicista  de  uma  erudição  vasta  , 
/tanto  subtilisou  sobre  o  constitutivo  do  mesmo  Direi- 
to ,  relativamente  á  Sociedade  ,  que  não  duvidou  affir- 
inar,  ser  a  união  ,  e  a  concórdia  dos  Indivíduos,  de  que 
ella  se  compõe,  tendentes  ao  mais  vantajoso  interesse, 
a  verdadeira  essência  do  Direito  Natural  ,  emquanto 
presidisse  a  razão  humana  a  esta  Sociedade  ,  com  total 
independência  do  influxo  do  mesmo  Deos. 

Na  verdade  ,  que  foi  muito  sensível  aos  seus  Dis- 
cípulos esta  proposição  j  porque  a  própria  experiência  , 
e  os  excessos  repugnantes  á  razão  natural  ,  que  conte 
a  Filosofia  dos  mais  Sábios  entre  os  Gregos  ,  e  Ro- 
manos, convencem  a  todo  o  Homem  da  necessidade  de 
uma  Luz  Sjberana  para  se  dirigir  ,  segundo  as  regras 
da  Equidade  ,  e  da  Justiça  ;  e  nesta  intclligencia  o  ar- 
guirão  de  Atheista.  Se  pois  a  opinião  de  Grocio  não 
subministrou  aos  Francezes  idéas  tão  perniciosas,  edis- 
tructivas  da  Ordem  Social  ,  quem  pode  duvidar  ,  que 
çlles  procederão  na  conformidade  daquelles  princípios  , 
arrogandô-se  u  na  authoridade  ,  que  só  o  Incorruptível 
Juiz  do  Universo  pôde  exercer  sobre  os  Príncipes  Sobe- 
ranos seus  Lugar-Tenentes  ? 

Sendo   incoherente   n'uma  Pastoral   a  discussão    de 
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um  principio  exuberantemente  ponderado  na  Sngrada 
Escriptura,  que  indica  receberem  os  Soberanos  immedia- 
tamente  de  Deos  o  Governo  dos  Povos  ,  e  que  estes  já 
mais  podem  resistir  aos  seus  Decretos  :  Ncs  deixamos 
em  silencio  a  demonstração  ,  deque  o  Caracter  Real  he 
Santo  ,  e  Sagrado  mesmo  nos  Príncipes  Infiéis.  Ainda- 
que  Nabucodonosor  foi  iítipio,  e  tão  orgulhoso  que  per- 
tendeo  igualar-se  ao  mesmo  Deos,  ameaçando  com  mor- 
te aquelles  que  lhe  recusarão  um  culto  sacrílego;  com 
tudo  o  Profeta  Daniel  lhe  diz  as  seguintes  palavns  : 
99  Vós  sois  o  Rei  dos  Reis,  e  o  Deos  do  Ceo  vos  tem 
»  dado  o  Reino  ,  o  Poder  ,  o  Império  ,  e  a  Gloria.  » 
Quando  Deos  quú  livrar  os  Israelitas  da  tyrannia  de 
Faraó  ,  náo  permittio  que  procedessem  por  meio  de  fa- 
cto contra  um  Rei  ,  cuja  inhumanidade  para  com  -  el- 
les  era  inaudita  ;  mas  que  pedissem  com  respeito  a  li- 
berdade de  sahirem  do  Fgypto  5  para  ofFerecer  a  Deos 
no  deserto  os  seus  sacrifícios.  Náo  falíamos  ?qui  da  pro- 
funda humildade  ,  com  que  os  Christãos  ,  em  número 
considerável  ,  podendo  rebellar-se  contra  os  Imperadores 
Idolatras ,  obedecião  em  tudo  o  que  não  fosse  contrario 
á  Lei  de  Deos. 

He  debaixo  do  Império  de  Tibério  ,  não  somen- 
te Infiel  ,  mas  perversíssimo  ,  que  Jesu  Christo  disse 
aos  Judeos  ,  que  tributassem  a  César  o  que  lhe  perten- 
cia. S.  Paulo  interpõe  appellação  para  César  ,  reconhe- 
cendo a  sua  authoridade  ;  recommenda  aos  Fieis  ,  que 
orem  pelo 'Imperador  Nero  ,  infensissimo  inimigo- do 
Christianismo  ,    e  o  mais  cruel  verdugo   da  Humanida- 


de.  Em  fim  ,  jamais  se  pode"  descubrir  um  só  exem- 
plo dos  Vassallos  ,  semelhante  ao  que  praticarão  osFran- 
cezes  com  o  seu  Soberano  :  e  se  de  boa  fé  elles  quize- 
rcm  consultar  S.  Gregório  Bisco  d,'  Tours  ,  reconhece- 
ráõ  ,  que  fallando  em  um  Concilio  a  Childerico  Rei 
de  França  declara  ,  que  elie  só  pode  ser  condemnado 
pelo  mesmo  Deos ,  de  quem  recebera  immediatamente  a 
authoridade  Real. 

Nós  confiamos  da  solicitude  dos  Reverendos  Paro-. 
chos  ,  que  estas  máximas  doEuangclho  ,  comprehendidas 
individualmente  na  Ep.  i.  de  S.  Pedro  cap.  2.,  e  nade 
S  Paulo  aos  Romanos  caP.  13.  ,  sejão  um  dos  mais 
importantes  assumptos  das  suas  Homilias,  a  fim  de  ins- 
pirarem aos  seus  Súbditos  a  veneração,  e  lealdade  ,  que 
devemos  tributar  aos  Nossos  Soberanos,  implorando  hu- 
mildemente a  conservação  da  preciosa  V  da  da  RAINHA 
Mossa  Senhora  ,  do  Augusto  PRÍNCIPE  REGENTE 
e  de  toda  a  sua  Real  Família. 

Os  Publicistas  Catholicos  não  ignorao  todos  estes 
principios  irrefragaveis  ;  e  insistindo  elles  na  inferência  , 
de  que  a  authoridade  Real  procede  ,  não  immediata- 
mente de  Deos  ,  mas  sim  mediante  as  acclamaçoes  do 
Povo,  deveriao  produzir  sólidos  fundamentos  da  Sagra- 
da Escriptura  ,  e  razões  ,  que  não  fossem  de  mera  con- 
gruência. Tudo  quanto  a  sabedoria  dos  Egypcios ,  Atlie- 
nienses ,  e  Lacedemonios  tem  inventado  demais  confor- 
me com  o  Direito  natural,  nada  se  pode  comparar  com 
a  infinita  Sabedoria  do  Supremo  Legislador  ,  que  esta- 
belecendo as  Monarchias  ,  segurou  a  sua  subsistência  na 
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comminr.ção  das  penas,  em  que  encorrem  os  aggressores 
dos  Direitos  Magestaticos.  Tal  he  o  espirito  do  Chris- 

tianismo  ,  que  faz  respeitar  os  Reis  com  uma  espécie 
de  Religião  ,  que  o  mesmo  Tertulliano  chama  muito 
bem  ,  a  Religião  da  segunda  Magcstade. 

Fatal  Epocha  ,  em  que  os  mesmos  Sábios  ,  profes- 
sando a  pureza  do  Christianismo  ,  se  deixão  ailucinar 
pelas  paixões  recônditas  no  coração  humano  !  Sem  aceu- 
mular  mais  argumentos  ,  qual  seria  o  motivo  por  que 
Deos  não  conferio  ao  Povo  de  Israel  essa  autheridade, 
quando  este  lhe  pedio  um  Rei  ,  que  os  governasse  as- 
simeomo  todas  as  mais  Nações  ,  mas  a  mesma  Ma- 
gestade  Infinita  se  dignou  nomear  Saul  ?  Aqui  convém 
advertir  ,  Amados  Irmãos  em  Jesu  Christo  ,  que  cento 
e  tantos  annos  depois  do  Diluvio  Nemod  ,  agitado  por 
violento  ,  e  arrebatado  humor  ,  usurpou  a  authoridade 
do  mesmo  Deos  ,  que  em  qualidade  de  Rei  de.  todos  os 
Séculos  exerceo  immediatamente  desde  a  origem  do 
Mundo  urna  Theocracia  admirável  ,  conservando  as 
Famílias  debaixo  da  circunspecção  ,  e  império  Pater- 
nal. 

A  sua  Bondade  infinita  permittio ,  que  este  Conquis- 
tador fosse  o  primeiro ,  que  edificando  a  Cidade  de  Ba- 
bylonia  estabeleceo  a  primeira  Monarchia  conhecida 
no  Mundo  ,  fazendo  nesta  Cidade  a  sua  Corte  ;  e  por 
imitação  outros  Aventureiros  fundarão  as  Mor.archias 
do  Egypto,  de  Gerara,  e  Perita  polé ;  os  quaes  subordi- 
narão aos  seus  Reinados  aquellas  Famílias,  que  não  po- 
dilo  resistir   ao  direito  da  força.    Com   a  dispersão  dos 


Povos  por  diferentes  climas,  se  multiplicarão  semelhan- 
tes Tyrannos ,  que  Deos   permittio  ,  sem  çomtudó  lhes 
conceder  immedlatamente  o  Governo  delies  ,  assimeomo 
}OSitivamente  conferio  a  Saul  ,  David,  e  rrnis   Reis  ds 
Judá.    Qae  esta  vontade  de  D?os,  na  frase   da  Theolo- 
gia ,  fosse  antecedente  ,    e  absoluta  ,   que  jamais  se  cV- 
ve   confundir    com  a  simples   permissão  ,    faz-se  evidente 
ras  razoes  ,    que  Deos  ponderou   a  Samuel  demonstrati- 
vas ,    de  que  todos  os  Impérios  ,  e  Monarclras  anterio- 
res forão  estabelecidas  pela  vontade  livre  do  Homem,  a 
quem   Deos  permitte  o  uso  delia  sempre  ,    com  subordi- 
nação á  sua  Lei. 

Donde  o  Corpo  da  Naçío  ,    compondo-se  de  Indi- 
víduos   ignaes    por  natureza  ,    cuja  vontade   nunca  pôde 
ser  a  norma   da  vonrade  de  seus  semelhantes  ,  nem  pôde 
consrar  ,    que  cadaum   delies   recebesse    de  D:os  alguma 
authoridade  para  julgar  ,    e  dicidir  ;    devemos  affirmar  , 
que  esse  Corpo  da  Nação    tem  a   mesma  virtude  ,    que 
caiaum    dos  Membros  ,   de  que  elía    se  compõe.    Em 
que  Código,  ou  em  que  Impérios,  e  Reinos  civilizados 
se  poderá  descobrir  a  Jurisprudência  ,    ou  a  pr2xe  de  se 
appellar   da    sentença    do    Soberano    para    o    Corpo    da 
Nação  ?    Bem  se  de:xa  ver,  que  seria  um  paradoxo,  ou 
um    absurdo    diametralmente  opposto  ,    não  só    ao  Go- 
verno Monarchico  ,    mas  a  qua^q  ier  Republica  dirigida 
pela  Aristocracia.  Se   pois  repugna  a  todos  os  princípios 
da  Jurisprudência  ,  e  ao  senso  covnmum  semelhante  Re- 
curso ,    como  he  possível ,  que  o  Corpo  da   Nação  co- 
nheça, e  pronuncie  sobre  o  regimen  dos  Soberanos?  A 


sua  authoi idade  conferida  immediatamente  por  Deos  , 
não  he  arbitraria  ,  mas  sim  tão  absoluta  na  conformida- 
de das  Leis  Natural  ,  e  Positiva  ,  que  na  hypothese  de 
todos  os  Soberanos'  conspirarem  centra  um  só  Mo- 
rarcha,  para  fazer  innovações  Civis  ,  cu  Poliiícas  den- 
tro do  seu  Reino  ,  ellcs  perpetraria©  uma  injustiça  ín- 
sultante,  e  sacrílega  ,  por  ser  a  sua  responsabilidade  pri- 
vativa do  conhecimento  decisivo  do  Supremo  Arbitro 
do  Universo; 

Ninguém  duvida  das  acclamações ,  que  o  Povo  cos» 
turra  fazer ,  seja  na  fundação  da  Monarchia  ,  assimeo- 
rr.o  se  \  raticou  com  o  Invicto  Rei  o  Senhor  D.  Affon- 
so  Henriques  ,  seja  na  suecessão  Hereditária  ,  assimec- 
mo  5C  observa  universalmente  ;  taes  acclamações  fó  se 
devem  considerar ,  como  um  signal  da  eleição  de  Deos , 
paraque  os  Vassallos  o  reconheça o  como  seu  Soberano: 
nunca  porém  ,  deste  acto  accidental  ,  se  pode  colligir 
alguma  irfu.nua,  aliás  serião  as  rebellióes  tão  frequen- 
tes ,  quanto  a  profunda  malignidade  do  coração  huma- 
no he  fecunda  de  invectivas  revoltosas. 

He  nctavel  oaccontecimento,  de  que  ac-hando-se  os 
Officiaes  Militares  no  seu  Quartel  em  Ramoth  de  Ga- 
jaad  ,  entrasse  neile  um  servo  do  Profeta  Eliseu  ,  e  re- 
conditanente  sagrasse  Rei  de  Israel  a  Jehá  ,  um  dos 
Officiaes  de  igual  graduação.  Porventura  manifestando 
Jeini  nos  seus  Camaradas  ,  que  fora  ungido  Rei  da  par- 
te de  Deos  ,  era  crivei  ,  que  por  tal  o  reconhecessem  , 
tanto  ra  consideração  do  simples  Enviado  ,  que  elles 
reputavao   por  insensato  ,    como  porque    cadaum  rede- 
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iia  disputar-lhe  o  mesmo  direito  ?  Raro  ,  e  mysterioso 
exemplj  da  Divina  Providencia  !  Suffbcadas  as  paixões 
de  rivalidade  ,  concordão  unanimemente  todos  em  ren* 
der-lhe  com  profundo  acatamento  a  devida  vassalagem, - 
acchmando  por  toda  a  parte  :  Jebú  hs  nosso  Rei.  As- 
sim acco-tece  nas  acclamaçdes  geraes  de  qualquer  Na- 
ção ,  que  impellida  sem  coacção  ,  e  com  doçura  por 
uma  força  superior  ,  cumprem  espontaneamente  os  De- 
cretos do  Altíssimo. 

Sc  aquella  Assembléa  Franceza  condemnou  á  mor- 
te o  seu  Soberano  ,  sendo  insensível  aos  estimulos  da 
consciência  ,  e  inexorável  aos  clamores  da  Humanidade  , 
ella  accumulou  a  este  crime  ,  sempre,  execrando  ,  o  de- 
Jicto  não  menos  grave  de  supprimir  o  Direito  da  Succes- 
sáo  Hereditária.  O  Snto  Rei  David,  penetrado  domais 
vivo  reconhecimento  ,  rende  Graças  ao  Altíssimo,  náo 
só  porque  o  elevou  á  Dignidade  Real  ,  m3s  também 
na  consideração  ,  de  que  a  Previdente  Sabedoria  perpe- 
tuou nos  seus  Descendentes  o  mesmo  Reinado.  Táo  lu- 
minoso foi  o  esplendor  da  Casa  Reinante  de  David  , 
que  attrahio  a  vene.açâo  ,  e  respeito  das  Nações  mais 
remotas»  Por  disposição  Divina  assim  convinha  ao  Con- 
selho da  .Misericórdia  do  Senhor,  que  p-ira  inspirar  aos 
mona  es  a  mais  afectuosa  ,  e  humilde  esperança  no  fu- 
turo Messias ,  quiz ,  que  da  Família  Real  do  Santo  Rei 
David,  que  todos. respeicavão  com  singular  predilecção, 
tivesse  o  Filho  de  Deos  a  sua  Genealogia ,  e  Nascimen- 
to temporal.  Daqui  procede,  que  annunciand:)  o  Euan- 
g.lao  por  toda   a  Judéa  ,    o  Povo  que    o  accompanha» 
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va  ,   recebendo  a  infusão   das  suas  Graças  ,    exclamava' 
continuamente:  Je<us  Fi.'ho  de  David» 

Prescindindo-sc  da  fundação  do  Reiao  da  Sicyo- 
nia ,  que  hoje  diremos  Moréa  ,  o  mais  antigo  da  Gré- 
cia ,  ommktindo  as  Monarcliias  de  Creta  ,  Lacedemonia  , 
Corintho  ,  Troya  ,  Lacio  na  Itália  ,  e  outros  muitos 
Reinos,  que  se  formarão  progressivamente  a  impulso  do 
instincto  natural  daquellcs  Povos  transmigrados  da  Ásia  j 
uns  como  os  Fenícios  ,  atterrados  pelas  armas  do  Povo 
de  Deos  ,  quando  entrou  de  mao  armada  para  derrotar 
os  Chananeos  Idolatras,  que  com  hábitos  inveterados  de 
atrocidades  provocarão  a  Divina  Justiça  por  mais  de 
quatrocentos  annos  \  outros  procurando  estabelecimen- 
tos mais  commedos  á  vida  humana  :  deixando  finalmen- 
te de  individuar  as  Conquistas  ,  que  fez  o  espirito  or- 
gulhoso ,  tanto  pela  maior  propagação  da  Ásia,  como- 
pelos  referidos  motivos  ,  que  excitarão  os  Homens  a 
povoar  os  Continentes  da  Africa  ,  e  da  Europa  ;  he  evi« 
dente  ,  que  a  falta  de  cultura  do  espirito  humano  ,  re- 
leva os  excessos  de  fereza  desses  Soberanos,  e  seus  Vas- 
sallos  ,  que  bem  longe  de  observarem  o  Direito  das- 
Gentes  ,  derivado  dos  principios  primitivos  da  recta  ra-  I 
zão  ,  e  equidade  natural  ,  não  conhecia©  outro  Direito- 
mais  que  o  da  força  ,  nem  adoptavão  outra  norma  de- 
proceder  ,  que  não  fosse  a  do-  appetite  sensitivo.  Assim 
permittio.o  Nosso  Deus  ,  fixando-ihes-  comtudo  os  limi- 
tas do.  excesso,  e  de  conílictos  bellicosos  debaixo  da  su= 
bordinaçao  á  Providencia  universal. 

Hoje  porém  ,  que  a  Sciencia,  as  Artes ,  e  a  Poli  ti* 


ca  se  considerão  no  maior  gráo  de  esplendor,  não  pre- 
cisamos de  outras  explorações  relativas  á  successão  He- 
reditária dos  Impérios,  e  Monarchias  ,  mais  doque  pe- 
la  cultura  da  razão  natural  consultar  cadaurtí  de  nós 
es  sentimentos  do  seu  coração.  Todos  os  Grandes  da 
Corte  ,  toj3  a  classe  de  Pessoas  ,  até  o  mais  humilde 
Va^sallo  j  de  visa  no  Príncipe  Successor  ao  Throno  -a 
Imagem  de  iodos  os  Soberanos  seus   Prc  genitores,  e  na- 


turalmente 


respeitao  ,    amao  ,  '  e  venerao  a  sua  Pessoa 


ainda  mesmo  quindo  as  acções  públicas  sejão  repugnan- 
tes á  decência,  e  ao  Caracter  Real.  O  sentenciou  Juizo 
de. Santo  Agostinho  a  este  respeito  he  muito  tocante, 
quando  diz  :  que  faltando  aos  Príncipes  notoriamente  a 
santidade  de  uma  vila  regular,  e  Christã  ,  nelles  existe 
a  santidade  do  Caracter  Real  ,  sempre  digna  da  vene- 
rado doi  Povos  j  poísque  permittindo  Deos  a  de .r.ons- 
tração  do  seu  regime  desajradavcl  ,  altamente  lhz$  re- 
çommenda  instantes  orações  na  sua  adorável  Presença. 

Quaes  serão  os  sentimentos  do  Homem  ,  quando 
supprimida  a  Successlo  Hereditária ,  devisa  sobre  o  Thro- 
no uma  Dinastia  estranha,  aindaque  seja  adquirida  pe- 
los direitos  da  Guerra  mais  justa  ?  Mostra  a  experiên- 
cia ,  que  guerras  intestiins,  e  externas  dos  mesmos  So- 
beranos ,  elevados  ao  Throno  por  machinaçòes  ,  são  a 
resulta  de  semelhantes  Dinastias  ,  qae  muitj  precaria- 
mente subsistem  nestes  tempos  de  luz  ,  e  de  sabedoria. 
Os  Povos  as  considerão  com  indign.ição  ;  e  se  obede- 
cem ,  he  tão  servilmente  ,  que  podendo  com  impunida- 
de,    negao  a*  contribuições   para   o  Estado.    Se  D.  Af- 
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fnnso  o  C^to  ,    Rei  da  HesfsairÍM  ,    adoptando  por  seu 
Successcr  na  Coroa  a  Carlos  Magno  ,  então  Imperador 
de  Alemanha,  e  Rei  da  França,  occasionou  una  guer- 
ra ,    em  que   esíegrnnde  Imperador   foi  derrotado  pelos 
Hespanhoes  ,   e  Moiros  alliados    na  célebre  Batalha    de 
Ronsevalhes  ,   Reino  de  Navarra.    Se  D.  Carlos  II.  Rei 
de  Hespaníia  ,    tendo  declarado    no  Testamento    por  seu 
Herdeiro,  e  Successcr  a  Filippe  ,   Neto  de  Luiz   XIV., 
encontrou  a  oppcsição  do  Imperador  Jo^é ,  e  por  sua  re, 
núncia     o    Archiduque    Carlos     seu    Irmão    suscitou    a 
guena    da  Grande  Al/iãvça  ,    que  quasi  quatorze  annos 
fez  correr  rios  de  sangue  \  como   he  possível,  queDinas- 
tias  ,    de  uma  extracção  muito  inferioi*    á  dos  referidos 
Pertendentes  ,    deixe  de  produzir  males  incriveis  ?    Taes 
são  os  que  vivamente   sentimos  em  toda  a  Europa  ,  pe- 
la   infracção    do   Direito    da   Smcessão    Hereditária   da 
França,  e  recentemente  da  Hespanha ,  que   fer.do  offensk 
va    dos  profundos  desígnios    de  Deos  ,    assimeemo   nos 
indica  o  Santo  Rei  David,  trastorna  a  ordem  Social,  e 
espalha  tenebrosas  ercuridades  sobre  a  Santa  ígreja. 

O  Coração  desta  Mãi  terna  ,  e  compassiva  foi 
mais  vivamente  penetrado  de  dor  ,  quando  os  Francezes ,  j 
sediciosos  immediatamente  ao  Regicídio  ,  profanarão  os 
Templos  do  Deos  vivo,  derribarão  Imagens,  arrazáao 
Altares  ,  e  consummárâo  a  impiedade  7  supplantando  o 
Corpo  adorável  de  JESU  CHRiSTO  impassível,  e  im. 
mortal,  com  maior  ignominia,  doque  os- Judcos  no  Cal- 
vário ;  poisque  estes  n?o  sabiáo  aquém  crucificavão  ,  e 
os  Francez-s    Chrscianissimos  ,    por  uma  malícia  refi- - 
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nada  de  Atheistas ,  perpetrarão  sacrilégios  ,  que  Iiorro- 
rhão  o  Ceo  ,  e  a  Terra.  Lancex.os  um  véo  luctuoso 
sobre  esta  imagem  a  mais  triste,  que  virão  os  séculos  da 
Igreja;  confessando  ingenuamente,  que  em  rr.eio  decan- 
tas calamidades  forão  innumeraveis  os  CathoJiccs  Fran- 
cezes  ,  que  preferirão^  a  morte  á  subscripção  da  impie- 
dade. Quantas  almas  innocentes ,  quantos  peccador es  con- 
vertidos em  todo  o  orbe  Cbristão,  que  derramando  seus 
corações  em  gemidos  ,  implora  vão  a  suspensão  da  ira 
de  Deos  ,  pendente  sobre   todas  as  Nações? 

As  mais  belligerantes  marchão  com  seus  Exércitos 
para  vingar  a  ignominia  ,  e  ultraje  ,  que  se  fez  a  to- 
das as  testas  Coroadas.  Se  elias  se  regulassem  nesra 
empreza  pela  Religosa  Politica  do  Gabinete  de  Por- 
tugal ,  reconheceriáo  que  o  Senhor  Deos  dos  Exérci- 
tos ,  se  reserva  a  vingança  dos  Depo  itarios  da  sua  Au- 
thoridade  ,  bemeomo  o  Santo  Rei  Josafat  ,  vendo  no 
Campo  da  batalha  os  Ammonkas ,  e  Moabkas  seus  ini- 
migos ,  que  revoltando-se  uns  contra  os  outros,  se  de- 
bellárão  sem  ser  preciso  ao  Rei  de  Judá  outro  instru- 
mento mais  de  deftza  ,  doque  a  invocação  do  Nome 
Adorável  do  Nosso  Deos. 

•Envolvidos  alguns  Soberanos  da  Europa  neste  con- 
victo circunstanciado  de  uma  Politica  tão  ruinosa,  co- 
mo experimentou  o  Santo  Rei  Josias  ,  que  fez  guerra 
prematuramente  a  Néccao  Rei  do  Egyptò  ,  um  Militar 
famoso ,  e  fecundo  de  exquisitos  estratagemas,  forçando 
acontecimentos  ,  q.ue  muitas  vezes  decidem  rapidamente 
-emerezas  por  extremo  dificultosas,  adquirio  aquella  glo- 
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ria  lisongeira  ,  que  captando  a  benevolência  da  Nação 
Franceza,  se  julgou  digno  do  Throno  mais  respeitável 
da  Europa.  No  momento  em  que  todos  esperavão  uma 
Paz  geral  pela  exiincçao  do  Governo  Democrático  ,  or- 
dinariamente variável  nas  suas  deliberações  j  acontece 
que  o  respeitável  Imperador  dos  Francezes  ,  bem  seme- 
lhante ao  Rei  de  Ninive  ,  e  da  Assíria  ,  que  subjugou 
Arfachad  Rei  dos  Medos  ,  lança  as  vistas  do  seu  emi- 
nente Throno  sobre  rodo  o  Universo  ,  e  revolvendo 
idéas  de  submettelo  á  sua  imperiosa  dominação  ,  dis- 
j6é  o  plano  com  incrível  ardileza.  Aquelle  Rei  de  Ni- 
nive envia  Embaixadores  a  todos  os  Soberanos  ,  desde 
Jessé  até  os  limites  da  Ethiopia  ,  intimando-lhes  a  sub- 
missão ao  seu  Império  ;  e  encontrando  a  resistência  de 
uma  liberdade  justa ,  elle  se  irrita  com  furor ,  e  se  con- 
sidera munido  de  legitimo  direito  sobre  todos;  e  sem  se 
lembrar  deque  he  aggressor  ornais  injusto  ,  exclama  con- 
tra os  Povos ,  arguindo-os  de  rebellião  j  e  como  taes  os 
persegue  com  uma  guerra  implacável. 

O  systema  dos  Francezes ,  aindaque  análogo  no  pon- 
to de  rebellião  ,  he  comtudo  differente  nas  invectivas  , 
que  horrorizao  os  mesmos  Barbaras  ;  porque  fazendo  in- 
vasões hostis  ,  debaixo  do  véo  especioso  de  Pacificador 
do  Género  Humano ,  assombra  Impérios  ,  e  desthroniza 
Reis  ,  para  extorquir  impunemente  os  direitos  de  pro- 
priedade de  toda  a  classe  de  Pessoas.  Faltando  aquella 
Fé  ,  20  menos  barbarica  ,  como  diz  Santo  Agostinho  , 
que  Soberano  pode  confiar  da  alliança  com  um  Chefe 
mais  célebre  doque  Mithridates  Rei  do  Ponto  ,  dequem 


Plutarcho  disse,  que  senão  devia  fallar  sem  a  maior  cir- 
cunspecção, nem  deixar  em  silencio?  Quem  nlo  vê,  que 
tacs  Conquistadores  são  ininigos  declarados  de  Deos;  o 
qual  para  inspirar  horror  aos  homens  sanguinários  ,  de- 
clara nas  Santas  Escripturas ,  que  as  mesmas  feras  desti* 
tuidas  de  razão,  e  liberdade,  derramando  o  sangue  hu- 
mano ,  incorrem  na  pena  de  morte  violenta,  que  natu- 
ralmente se  lhes  costuma  dar  ? 

Todas  as  creaturas  intelligentes  tem  na  sua  exis- 
tência impressa  a  Imagem  de  Deos  ;  e  quando  es  Con- 
quistadores injustos  derrotão  os  Exércitos  ,  extinguem 
tantas  Imagens  ,  quantas  são  os  Soldados ,  ou  Pessoas  , 
que  na  guerra  perecerão»  Tal  he  o  fundamento,  em  que 
o  Espirito  Santo  estabelece  o  preceito  rigoroso  ,  que 
inhibe  a  effusão  do  sangue  ,  só  licita  aos  legítimos  So- 
beranos por  motivo  de  justa  guerra ,  e  em  pena  dos  de- 
linquentes. 

O  Augusto  PRÍNCIPE  REGENTE  Nosso  Se. 
nhor,  animado  do  espirito  de  intelligencia  ,  conselho, 
e  piedade  ,  divisou  pelos  antecedentes  factos  a  urgência 
de  uma  Neutralidade  exclusiva  da  instante  Confedera- 
ção, com  o  Conquistador  dos  Francezes  ,  assas  demon- 
strada na  profusão  de  beneficios ,  e  de  honras  pa-a  com 
seus  Embaixadores  na  Cone  de  Portugal  :  dissimulou, 
com  a  mais  consummada  Jurisprudência  ,  a  infracção  rei- 
terada dos  Tratadas  de  Neutralidade  ,  correspondendo- 
lhe  com  a  Munificência  do  seu  Real  Erário  ,  só  digna 
de  um  Soberano  ,  que  fãi  todos  os  esforços  para  salvar 
com  a  vida  dos  seus  Vassallos  a  pureza  do  Ciristianis- 


mo  ,  que ,  segundo  a  expressão  de  S.  João  Chrysosto- 
ir.o  ,  he  a  base  fundamental  da  firme  estabilidade  das 
Monarchias.  Quem,  diz  o  Santo  Job,  poderá  viver  em 
paz ,  fazendo  guerra  ao  seu  Deos  ? 

Com  admirável  circunspecção  reflectio  Santo  Agos- 
tinho ,  que  a  Monarchia  formada  de  Vassallos  fieis ,  ado- 
radores de  JESU  CHRISTO  ,  he  tão  fácil  de  ura 
Reinado  ,  e  Governo  pscifíco,  como  difficil  de  manter 
a  tranquilidade  entre  os  ímpios  ,  e  incorrigíveis  trans- 
gressores da  Lei  de  Deos.  Tendo  a  exemplar  Piedade 
do  Nosso  Soberano  Religiosíssimo  gravado  no  seu  Co- 
ração estes  princípios  de  moralidade  ,  que  faria  naquei- 
le  lance  fraudulento  da  invasáo  das  Tropas  Francezas  no 
seu  Reino,  contra  o  Decreto  regulado  pelo  mesmo  Di- 
reito Público  ,  e  dss  Gentes  ;  que  só  permitte  a  marcha 
de  Exercito  Estrangeiro  para  diverso  Paiz  pelo  Conti- 
nente dos  seus  Estados  ,  com  a  clausula  da  total  in- 
demnidade  ?  Apezar  da  convicção  deque  o  Exercito  In- 
vasor pertendia  estabelecer-se  em  Portugal ,  e  que  a  sua 
Real  ,  e  Sagrada  Pessoa  era  o  mais  importante  objecto 
da  empreza  ,  decretou  á  Junta  do  Governo  ,  que  taes 
Hospedes  fossem  tratados  com  benigno  acolhimento ,  e 
escrupulosa  beneficência. 

Eisaqui  a  mais  heróica  acção ,  que  S.,  João  Chry- 
sostomò  confessa  ser  unicamente  digna  de  um  Heroe 
Christao  ;  poisque  julga  o  Santo  Padre  por  impossível 
o  amor  benéfico  para  com  os  seus  inimigos  ,  sem  auxi- 
lio de  uma  Graça  sobrenatural.  O  PRÍNCIPE  REGEN- 
TE Nosso  Senhor  ,  confiando  mais  na  Piotecçáo  Divi- 
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na ,  doque  nas  forças  humanas ,  se  propõe  o  modelo  do 
Santo  Rei  David.  Este  ,  precipitadamente  fugitivo  de 
Jerusalém  para  evadir  a  perseguirão  de  um  seu  filho 
ingratissimo  ,  se  retira  escoltado  dos  irais  bravos  para 
um  lugar  solitário  ,  esperando  do  Ceo  aquelles  soccor- 
ros ,  com  que  sempre  protegeo  os  Soberanos  ,  segundo  o 
coração  de  Deos.  De  semelhante  modo  o  Nosso  Sobera- 
no faz  a  sua  transmigração  da  Corte  de  Lisboa  ,  não 
escoltado  dos  Fortes  de  Israel  ,  mas  sim  de  tantos  An- 
jos ,  quantas  são  as  Pessoas  Reaes ,  de  que  se  compõe  a 
sua  Augusta  Família  ;  não  pela  torrente  de  Cedron  , 
mas  sim  pelo  vasto  ,  e  entumecido  Occeano ,  que  agita- 
do dos  ventos  contrários  ,  pareceo  submergir  em  seus 
abysmos  a  Monarchia,  e  a  Igreja  Lusitana. 

Graças  infinitas  vos  sejão  dadas ,  o  meu  Deos ,  em 
reconhecimento  da  singular  Providencia  ,  com  que  pre- 
servastes o  mais  precioso  Thesouro ,  de  cuja  fruição  os 
Portuguezes  tanto  se  lisongeão  com  intimo  júbilo  ,  e 
ternura,  pelo  exemplo  das  Virtudes  Christãs  ,  que  ten- 
do difFundido  copiosas  lu?es  por  toda  a  Europa  ,  rever- 
terão hoje  na  Igreja  Americana  ,  dissipando  as  trevas 
que  cubrião  as  diversas  Nações  Gentílicas  ,  debellando- 
se  a  impulso  dss  paixões  indómitas  ,  sem  a  cultura  da 
razão  humana.  Já  os  felizes  Vassallos ,  que  possuem  es- 
se dilatado  terreno  do  Sul  ,  respeitão  cheios  de  admi- 
ração a  Augusta  Familia  Real ,  que  se  transportou  além 
do  Atlântico  ,  onde  discorrendo  Nós  pela  Historia  de 
todas  as  idades  do  Mundo  ,  e  de  todos  os  séculos  da 
igreja  ,  jamais  se  virão  Soberanos ,    que  arriscassem   & 
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preciosa  vida  com  valor  tão  constante  ,  no  intuito  de 
conservar  igualmente  a  Magcstosa  Dignidade  ilieza  dos 
opprobrios ,  e  ignominias ,  que  tem  soffrido  esses  belli- 
cosos  Imperadores. 

Deste  Clima  remotíssimo  se  devisa  uma  nuvem 
pavorosa,  que  cubrindo  a  Monarchia  Lusitana,  derrama 
as  malignas  influencias  sobre  a  Igreja  ,  e  o  Estado.  Al- 
Ji  os  leaes  Portuguezes  observão  em  silencio  ,  e  banha- 
dos cm  lagrimas  ,  a  usurpação  da  Authoridade  Real  , 
proclamando-se  na  Corte  de  Lisboa  ,  que  o  Domínio  , 
e  Direitos  Magestaticos  ,  se  devolvião  a  um  Conquis- 
tador ,  sem  publicação  de  Guerra  ,  nem  outro  algum 
motivo  mais ,  doque  o  da  beneficência  para  com  os  Ini- 
migos. Os  Templos  são  profanados  ,  todas  as  preciosi- 
dades, e  Vasos  sagrados,  com  que  os  Fidelíssimos  Mo- 
narchas  os  havião  enriquecido  ,  são  impiamente  extor- 
quidos •,  as  Contribuições  se  exigem  com  violência  ,  e 
todos  os  Direitos  da  Propriedade  dos  Portuguezes  prin* 
cipião  a  sentir  a  violação ,  que  reduzio  á  mendicidade 
muites  Vassallos  ricos  ,  com  suas  famílias  numerosas. 

He  pcssivel ,  que  a  Monarchia  Portugueza,  a  mais 
célebre,  e  respeitável  entre  todas  as  do  Universo,  pela 
Conquista  ,  que  o  Primeiro  3  e  Invicto  Rei  fez  deste 
aprazível  Continente  ,  promettendo-lhe  Christo  Senhor 
Nosso,  cm  uma  Apparição  mysteriosa,  a  memorável  Vi- 
ctoria  contra  cinco  Reis  Mouros ;  he  possível ,  que  ratifi- 
cada esta  Conquista  pelo  authentico  Testemunho  do  Apos- 
tolo Ssnt-Iago,  que  foi  visto  pelejar  a  favor  dos  Chris- 
tãos,  fazendo  terrível  estrago  nos  Sarracenos }  he  possi» 
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vel,  torno  a  dizer  ,  que  continuando  o  Sol  as  suas  h* 
zes,  por  intercessão  da  MSLi  de  Deos,  a  quem  o  Gene- 
ral ,  denominado  Josué  Portuguez  ,  havia  devotamente 
recorrido  na  batalha  de  Lerena ,  para  debellar  os  Mou- 
ros, que  escaparião  fugitivos  debaixo  da  sombra  da  noi- 
te ;  que  tantos  prodígios  ,  tantos  signaes  de  Protecção 
Divina  sobre  Portugal  ,  fossem  illudidos  pela  hostil  In- 
vasão ,  e  rapacidade  voraz  de  outros  Sarracenos  ,  que 
excedem  incomparavelmente  na  Irreligião  aos  próprios 
Amorrheos  ? 

Permetti  ,  ó  Senhor  Deos  dos  Exércitos  ,  que  eu 
com  intima  ,  e  profunda  submissão  aos  incomprehensi- 
veis  Decretos  da  Vossa  Justiça  exclame  :  Onde  existem 
ps  vossos  Ministros,  que  flagellárão  no  Templo  de  Jeru- 
salem  a  Heliodoro  ,  enviado  pelo  Rei  da  S/ria  ,  para 
roubar  o  Thesouro  Publico  ,  e  Sagrado  ?  Que  he  feito 
dessa  nuvem  ,  que  despedio  raios  sobre  os  Amorrheos 
combatidos  por  Josué?  Porque  não  enviais  o  An,o,  que 
cm  uma  noite  ,  pelas  efficazes  orações  de  Ezechias ,  fe- 
rio com  o  golpe  da  morte  cento  e  oitenta  e  cinco  mil 
homens  do  Exercito  de  Sennacherib  ?  Porventura  entre 
os  Fidelíssimos  Christaos ,  se  não  encontrará  um  Barac , 
uma  Jahel,  que  destruao  o  Exercito  dosChananeos  com 
o  trágico  fim  de  Sisara  seu  General  ?  Esta>  impreca- 
ções ,  Charissimos  Irmãos  ,  serião  reprehensiveis ,  se  o  ze- 
lo Pastoral  não  merecesse  o  conceito  de  combater  sim- 
plesmente o  crime  ,  e  desculpar  a  fragilidade  do  delin- 
quente ,  rogando  a  Deos  por  sua  conversío. 

Com  zelo    incomparável  ,    amiunciando    os  Santos 
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Profetas  o  Divino  Oráculo  ,  usarão  de  justas  impreca- 
ções contra  o  peccado  com  tanta  efficacia  ,  que  ainda 
hoje  internece  a  considerado  de  Israel  convertido  ao 
seu  Dcos  no  cativeiro  de  Babylonia  ,  sendo  á  pouco 
contumaz  idolatra  em  Jerusalém.  Felizes  calamidades  , 
se  o  peccador  as  contempla  no  meio  daquella  luz  ,  em 
que  a  Religião  justifica  a  Providencia  como  ultimo  fim, 
a  que  se  dirigem  seus  Destinos  Adoráveis !  Muito  dif- 
ferentes  são  as  imprecações  do  homem  ,  por  habito  de 
maledicência  intolerante  das  penalidades  ,  que  Deos  lhe 
envia  para  o  reduzir  ao  caminho  da  verdade  ,  e  da  jus- 
tiça. Desta  fonte  corrupta  da  maledicência  ,  que  torren- 
te de  males  não  tem  inundado  a  Igreja  ,  e  o  Estado  ? 
Se  o  Divino  Mestre  faz  imprecações  sobre  a  ingrata  Je- 
rusalém ;  se  reprova  altamente  a  hypocrisia  dos  Fari- 
seos  ;  se  condemna  a  insensibilidade  dos  habitantes  de 
Corozain  ,  e  de  Bethsaida  ,  sendo  testemunhas  occula- 
res  dos  muitos  milagres ,  que  fez  para  os  convencer  da 
crença  no  verdadeiro  Messias  j  se  lhes  representa  viva- 
mente a  conversão  de  Tyro,  e  Sidónia,  quando  vissem 
tantos  prodígios;  estas,  e outras  Bxhortações  são  desfigu- 
radas pela  maledicência  dos  Innovacores  destes  calami- 
tosos tempos. 

A  sua  mordaz  verbosidade  insulta  com  ironia  os 
Cbrysostomos ,  os  Jeronymos ,  os  Agostinhos,  e  outros 
Santos  Padres  da  Igreja  ,  caracterizando-os  de  vãos  De- 
clamadores ,  porque  a  Moral  do  Euangelho  ,  que  çlks 
ensinão  ,  os  affiige  ,  combatendo  ineluctavelmente  as  pai- 
xões desordenadas.    Quem  ferio  mortalmente  o  Supremo 


Sacerdote  Achimelech  ,  e  a  um  grande  número  de  Le- 
vitas ,  senão  ás  sinistras  relações  de  Doeg ,  que  conci- 
tarão o  furor  de  Saul  em  ódio  da  beneficência ,  que  pra- 
ticarão com  o  Santo  Rei  David?  Quem  provocou  a  Jus- 
tiça deste  Santo  Profeta,  para  fazer  guerra  a  Hannon , 
Rei  dosAmmonitas?  Ninguém  duvida ,  que  forão  as  sugr 
gestões  artificiosas  ,  que  arguirão  calumniosamente  os 
seus  Embaixadores  de  Espias.  He  indizível  o  estrago, 
Amados  Irmãos,  que  tem  feito  no  Mundo  a-  maledicên- 
cia ,  origem  corrupta  das  imprecações  incendiarias ,  que 
fazem  na  Moral  um  damno  mais  difficil  de  reparar-se  , 
doque  o  da  própria  guerra. 

Tod«a  a  energia  dos  Sábios  mais  eloquentes  ,  toda 
a  severidade  das  Leis  da  Policia  ,  são  insuflickntes  para 
reduzir  a  Sociedade  Humana  á  devida  subordinação  de 
espírito  ,  reconhecendo  os  Decretos  da  Providencia.  No 
Commercio  Politico  ,  Civil  ,  e  Domestico  ,  quem  não 
vê  muitos  indivíduos  engolfados  nos  interesses  partícula-  . 
res  ,  com  uma  indifferença  notável  sobre  o  bem  públi- 
co ?  Se  a  propriedade  dos  bens ,  e  das  honras  correspon- 
de ás  fadigas  de  uma  adquisição  industriosa  ,  cada  um 
se  considera  Artífice  da  sua  fortuna  ;  mas  se  occorrem 
incidentes  ,  que  frustão  os  trabalhos  ,  e  as  diligencias 
mais  efficazes  ,  logo  o  amor  próprio  desafoga  as  suas 
paixões  em  clamores  os  mais  desarresoades  ,  que  se  po- 
dem imaginar.  Sáo  poucos  os  Gentios,  qus  desconheção 
uma  Providencia  Soberana  ,  que  tudo  dispõe  ,  e  governa 
com  ordem  lio  maravilhosa  ,  como  lhes  representa  o 
belio  espectáculo  da  Natureza. 


Se  o  Povo  Christão,  fechando  es  olhos  a  esta  gran- 
de luz  do  Universo  ,  inalterável  em  seus  movimentos  , 
nega  a  Providencia  emquanto  faz  imprecações  contra 
as  causas  segundas,  seja  a  Voz  poderosa  da  Religião, 
a  que  o  desperte  do  letargo,  em  que  vive  com  insènsibi» 
lfa  a  de  aos  estímulos  da  Natureza.  >»  Haverá  porventu- 
»  ra  ,  diz  o  Profeta  Amos ,  algum  mal  na  Cidade ,  que 
»  o  Senhor  não  tenha  feito  ?  »  Santo  Agostinho ,  que 
aréqui  nos  tem  instruído  na  intelligencia  das  permis- 
sões de  Deos  ,  desvanece  com  as  suas  luzes  a  obscurida- 
de,  em  t^ue  labono  os  inscientes,  julgando  os  gravíssi- 
mos males  da  guerra  incompariveis  com  a  Bondade  de 
Deos. 

A  imbecilidade  da  razão  humana  tem  summa  dif* 
f  culdade  em  comprehender  ,  de  que  modo  seja  Deos  o 
Author  dos  males;  mas  diz  o  Santo  Padre,  que  no  Ho- 
mem se  devem  considerar  a  "malícia  da  vontade,  e  o 
acto  que  ella  produz;  sendo  por  isso  a  malícia  toda  do 
Homem,  e  o  acto  tedo  de  Deos,  como  instrumento  da 
sua  Justiça,  e  muitas  vezes  da  sua  Misericórdia,  entran- 
do na  ordem  da  Predestinação  ,  dos  que  elle  mesmo 
chamou  com  singular,  <e  gratuita  charidade.  Não  se  po- 
de duvidar  ,  que  todos  os  acontecimentos  funestíssimos 
são  mero  efeito  da  vontade  de  Deos  ,  que  afflige  para 
instruir,  purificar,  e  confundir  ,  assimeomo  nos  persua- 
dem os  exemplos  de  Antiocho  abatido ,  e  humilhado  no 
espsntoso  desastre  com  a  impenitcheia  f  nal  \  a  enfermi- 
dade ,  e  as  lagrimas  do  Santo  Rei  Ezechias  para  ser  ad- 
vertido i  e  finalmenie  o  cativeiro,  em  que  Manasses  foi 
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penetrado  de  viva  dor  pelas  impiedade*  ,  que  havia  com- 
mettido  em  Jerusalém. 

Estes  forão    os  sentimentos  ,    tanto   dos  Justos   do 
Antigo,  como  do  Novo  Testamento.  David  suspende  a 
vingança    dos  Fieis  ,    que   o  acompanhavão  ,    sofírendo 
com  humilde  paciência   a  insultante   imprecado    de  Se- 
mei.    EUc  adora ,  e  beija  a  Mão  Paternal  do  seu  Deos , 
que  o  castiga  com  os  impropérios  daquelle  cruel  Vassal- 
lo.    O  amável  filho  de  Jacob  consola  seus  Irmãos  ,    ar- 
guidos pela  própria  consciência  ,  de  haverem  conspirado 
contra  a  sua  vida  ,    convertendo  por  moderação    o  san- 
guinário attentado  na  infame  escravidão,  eprizôes  cheias 
de  amargura  ;  porém  elle  lhes  suaviza  a  viva  dor  com  a 
persuasão  da  vontade  de  Deos,  única  causa  das  adversi- 
dades ,  e  humiliaçces  ,  que  o  exaltarão  no  Governo  do 
Egypto.    Por  evitarmos  a  redundância  de  amplificações, 
bastará  ouvir,  e  attender  a  Santo  Agostinho,  deploran- 
do a  sorte  de  Carthago  :    »  Vós  tendes  perdido  toda  a 
99  vantagem  das  calamidades  da  Guerra  ,  dizia  o  Santo 
»  Padre  aos  Carthaginezes  ,   Deos  quiz  formar-vos  ver- 
v  dadeiros  Christãos  ,   sffligindo-vos    com  a  dessolação 
»  das  vossas  Províncias ;  tendes  padecido  talvez  como  os 
n  grandes  Santos  da  Igreja  ;    mas  longe  de  vós  ,  purifU 
«  cardes  neste  fogo   da.  tribulação  ,   delle  ?ahistes  mais 
*♦  ardente  ,   e  inflammadps    em  toda   a  espécie    de  pai- 
?>  xdes.  >% 

Neste  Século  ,  em  que  a  razão  humana  tem  feito 
maiores  progressos  no  conhecimento  da  Religião  ,  do* 
segredos  da  Natureza ,  e  da  íolitica  ,   quem  se  não  ad- 


mira  das  clamorosas  impreca;6es  da  maledicência  ,  c  da 
caluninia  contra  os  Ministros  de  um  Deos  vingador  ,  e 
de  um  Deos  Misericordioso  ?  Seria  injurioso  á  razão 
natural  se  houvesse  um  homem  sensato  ,  que  no  meio 
da  perigosa  tempestade  fizesse  clamorosas  imprecações 
contra  os  ventos  ,  e  contra  os  mares.  Isto  mesmo  he  o 
que  praticão  os  iníquos  Declamadores  ,  que  em  vez  de 
se  humilharem  debaixo  da  Máo  Poderosa  do  Senhor  ,  e 
de  fazerem  instantes  súpplicas  para  inclinarem  a  Divi- 
na Gemencia  ,  não  só  perdem  o  rico  talento  que  lhes 
confiou,  padecendo  sem  algum  merecimento,  mas  tam- 
bém procurando,  subtrahir-se  á  Ordem  da  Providencia , 
desafiáo  a  Justiça  de  Deos  com  ingratidão  mais  abomi- 
nável ,  do  que  a  dos  Israelitas  no  Deserto  ,  depois  de 
haverem  recebido  no  egresso  do  Egypto  os  signaes  do 
extremosa  Benevolência» 

Todos  os  Elementos  concorrerão  ,  obedecendo  em 
certo  modo  ú  Voz  do  Creador ,  para  fazerem  uma  guer- 
ra invencível  a  Faraó  ,  aos  AmaJecitas  ,  e  mais  Povos  ha- 
bitantes na  Terra  promettida.  Este  he  um  dos  prodígios 
f«ti  exemplo  ,  com  que  o  Supremo  Rei  fez  sensível  a 
sua  Omnipotência  ,  e  digna  do  nosso  reconhecimento  , 
a  sua  Misericórdia  para  com  os  peccadores  $  po isque 
sendo  os  Israelitas  ingratos  de  inflexível  ,  e  dura  cer- 
viz ,  necessitava©  do  exemplo  de  uma  severidade  pun- 
gente ,  c  de  tanta  luz  exterior ,  que  os  convencesse  da 
Protecção  Divina  :  hoje  porém  ,  que  as  Máximas  do 
Euangelho  nos  ensinao  a  doçura  ,  e  a  paz ,  que  JESU 
CHR1STO  veio  trazer  ao  Mundo,  deverno-nos  confor- 
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mar  humildemente  com  as  Deliberações  do  PRÍNCIPE 
REGENTE  Nosso  Senhor. 

Do  seu  Gabinete  se  expedio  o  moderada  ,  e  jud:* 
cioso  Manifesto  ,  em  que  declarou  guerra  ao  Impera- 
dor dos  Francezes ,  para  salvar  a  Religião  ,  e  o  Estado 
dos  males ,  que  temos  ponderado.  Neste  feliz  momento 
prospera  o  Ceo  as  suas  Reaes  intenções  de  um  modo 
tao  raro.,  que  todos  os  seus  Vassallos  em  Portugal ,  des- 
tituídos de  armas  ,  e  só  munidos  de  corajem  ,  e  intre- 
pidez, sacodem  o  jugo  tyrannico  ,  e  fazem  a  prodigio- 
sa Restauração. 

Aqui  o  Excellentissimo  General  do  Estado  fez  pu- 
blicar o  Manifesto  ,  e  depcis  de  ter  exercitado  pessoal- 
mente com  infatigável  actividade  todos  os  Regimen- 
tos nas  Evoluções  Militares  ,  inspirou-lhes  tal  ardor 
Marcial  de  arrostarem  com  o  Inimigo ,  que  muitos  Of- 
fieiaes ,  e  Soldados  á  competência  se  ofFerecêríío  ,  nave- 
gando deste  Porto  intrépidos,  para  a  Conquista  da  Guia- » 
na  Franceza.  A  respectiva  Praça  ,  que  o  vulgo  suppu- 
nha  de  fácil  Conquista  ,  tendo  sido  o  subterfúgio  dos 
Piratas  ,  havia  occasionado  notável  ruina  ao  Commercio 
do  Pará,  e  Maranhão.  Esta  Praça  ,  que  por  suas  For- 
tificações assas  vantajosas  ,  só  podia  ser  conquistada 
com  a  força  de  muitos  mil  Combatentes  ,  fji  atacada 
por  seiscentos  Soldados  Portuguezes ,  que  debauo  de  um 
fogo  vivo,  assaltando  vallados,  e  Reductos  ,  espalharão 
tanto  terror  p^l os  Francezes  ,  que  uns  fugitivos,  outros ■ 
emboscados ,  concorrerão  com  notável  cobardia  ,  paraque 
capitulasse  com  submissão  ao  Nosso  Augusto  Soberano. ,. 
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Recordando  nos  de  que  os  Madianitas  ,  segundo  as 
Ordens  da  Providencia  ,  não  podião  ser  derrotados  com 
os  trinta  e  tantos  mil  Israelitas  ,  mas  sim  com  trezen- 
tos Soldados ,  que  Deos  mandou  separar  daquelle  nume-' 
ro  ,  para  lazer  mais  evidente  a  sua  Omnipotência  ;  e 
que  os  inimigos  espavoridos",  são  vencidos  por  Ged^ãb; 
devemos  confessai'  ,  sem  attribuir  a  milagre  ,  que  esta 
Conquista  he  circunstanciada  de  taes  accontecimentos  , 
que  nem  Leonidas  Rei  dos  Lacedemonios ,  nem  Pausa- 
rias,  destroçando  o  Exercito  de  Mardonio  ,  General  d« 
Xerxes  ,  se  devem  considerar  tão  felizes  á  proporção  , 
como  os  Portuguezes  no  Continente  de  Cayana. 

Nas  expedições  Militares  ,    muitas  vezes  um  rasgo 
de  Poitica,  ou  de  providencia  dos  incidentes  menos  im- 
portantes ,   coopera  grandemente    para   a  decisão   da  vi-* 
ctoria.  Tal  foi  a  Proclamação  do  Excellentissimo  Gene- 
ral deste  Estado,  concebida  em  termos  tão  enérgicos,  e 
persuasivos  ,   que  excitou   a  fuga   da   maior   partidos* 
Escravos,  por  sua  multidão,  e  brutalidade  mais  formida-- 
veis  ,   doque  a  Tropa    de  Linha.    Muito    embora    que 
o  Governador  Francez  se  inflamme  contra  a  efficaz  viva-* 
cidade  da  Proclamação  ,  que  transtornou  os  seus  planos 
de  Defeza  ;    poisque  não  he  a  perfídia,  venalidade  ,    e 
aleivosia    o  móbil   das  acções  generosas-   dos  Portugue- 
zes ,  mas  unicamente  aquelles  estratagemas  ,  e  artifícios,,- 
que  prescrevem  os  Publicistas  mais  atillados  ,  e  circuns-- 
pectos. 

Nós  sabemos ,  Amados  Irmãos ,  que  a  Religiosissi-* 
ma, Clemência  ,  e  exemplar  modéstia  do  Nosso  lncon>  - 


paravel  PRÍNCIPE  ,  c  Soberano  relevará  os  transpor- 
tcs  de  um  coração  afectuosamente  sensível  á  Magnifi- 
cencia  ,  e  maior  explendor  do  Throno  Real.  Os  már- 
mores, e  os  bronzes  ,  são  muito  débeis  para  sustentar  o 
pezo  dos  Monumentos,  que  eternizem,  e  facão  Glorioso 
o  seu  Nome  Augusto  até  o  fim  dos  Séculos ,  em  consi- 
deração das  Victorias  ,  e  dos  Triunfos  ,  sobre  a  ruina 
dessa  estatua,  que  o  fogo  reduzirá  a  cinzas,  quando  se 
encher  a  medida  das  iniquidades.  Seja  a  mesma  Restau- 
ração de  Portugal  ,  e  a  Conquista  de  Cayana  um  au- 
thentico  testemunho ,  que  facão  transmittir  á  mais  remo- 
ta Posteridade  ,  a  fausta  Memoria  ,  de  que  o  Nosso 
PRÍNCIPE  ,  foi  o  primeiro  entre  todos  os  Soberanos 
da  Europa  ,  que  humilhou  ,  e  abatco  o  Imperador  dos 
Francezes ,  suspendendo  lhe  a  marcha  rápida  ,  que  traçara 
contra  a  Nação  Britânica  ,  constantemente  invariável  no 
systema  ,  que  se  propoz  de  uma  resistência  invencivei , 
c  destrocava  das  CavillaçÕes  da  França.  De  que  em 
fim  ,  o  Nosso  Invicto  Soberano  foi  a  esclarecida  luz  , 
que  dissipando  a  Tenebrosa  Politica  ,  em  que  exiátião 
por  tanto  tempo  envolvidos  os  Gabinetes  da  Europa 
fez  conhecer  a  todos  a  necessidade  de  um  plano  diffe* 
rente  ,  para  se  occorrer  á  impetuosa  ailuvião  de  males 
fysicos,  emoraes,  que  bem  podião  subitamente  arruinar 
a  Constituição  fundamentai  dos  Impérios,  e  das  Monar- 
chias.  Eisaqui,  Amados  Irmãos  em  JESU  CHtlISTO  , 
a  resulta  feliz  ,  e  interessante  ao  Império  ,  e  Sacerdó- 
cio, que  tem  produzido  a  Guerra  permittida  por  Deos, 
para  confundir  a  impiedade   capciosa  ,  corrigir  Peccado- 


res ,  purificar  os  Justos  ,  c  íiszer  sensível  nas  quatro  Partes 
do  Mundo  a  Religiosidade  do  PRÍNCIPE  REGEN- 
TE Nosso  Senhor. 

Sem    fazermos    aqui  uma   circunstanciada   narração 
das  Guenas  Civis  ,    que  o  espirito   de  Innovação  susci- 
tou naquelles  calamitosos  tempos  ,   em  que  as  idéas  ver- 
tiginosas do  Heresiarcha  do  Norte,  forão  como  fermen- 
tadas  com   os  raciocínios   de  Calvino  ,   e  que    fazendo 
uma   explosão  horrivej  ,    atearão    um    incêndio  abraza- 
dor  de  uma  parte  da  Alemanha.  Ommittindo  finalmente  a 
Revolução  do  Século  XVI. ,  que  abaleu  o  mesmo  Thro- 
no  da  França  ;    quaes  seriao  os  bens  espirituaes  que  re- 
sultarão daquella  permissão  Divina  ,  vendo-se  os  Reinos 
Catholicos  reduzidos   a  um  scisma  ,   em  quanto  fluetua- 
vão  em  rios  de  sangue  os  desgraçados  Francezes  ?  Quan- 
to são  admiráveis  ,    ó  grande  Deos  ,    os  Conselhos  da 
Vossa  Infinita  Sabedoria  1  O  Reino  espiritual  de  JESU 
CHRISTO  ,  que  esses  Povos  do  Norte  debellarlo  ,  foi 
transferido  pela  Divina  Justiça,  para  os  incultos  habitan- 
tes da  America ;  e  se  a  Igreja  sentio  com  intima  dor  a 
deserção  daquelles  filhos  ingratos,  ganhou  comtudo  nes- 
ta Conquista  para  o  Rei  dos  Reis  ,    maior  ntoero  de 
Almas  ,  doque  perdera  na  Europa.   Quantos  milhdes  de 
Innoccntes  ,  que  depois  de  receberem  o  Baptismo  ,  en- 
trão  na  fruição  da  Gloriosa ,  e  Divina  Immprtalidade  ? 
Não  permitia   o  Ceo  ,    meus  Amados  Irmãos  ,    que  se 
firustem  nos  adultos,  pela  nossa  ingratidão,  as  copiosas 
Graças ,  que  perennenunte  recebemos  de  JESU  CHRIS- 
TO. 


II 


Tendo  Nós  feito  algumas  reflexões  sobre  os  In- 
perios,  e  Monarchias  estabelecidas  por  Conquistadores, 
que  se  arrogarão,  a  Suprema  Authoridade,  permittindo-o 
assim  a  Divina  Providencia  ,  para  serem  assim  punidos 
os  Idolatras  com  o  flagello  da  guerra  ,  que  mutuame  ite 
-se  fazião.  Tendo  demonstrado  pelas  Sanias  Escripturas, 
quaes  sáo  os  Soberanos,  que  recebem  de  Dei  s  ajurisdi;- 
ç5o  independente,  absoluta  i  e  inauferivel  sobre  os  seus 
-Vassallos  ,  com  os  dictames  do  silencio:o  sotfrimenfo  , 
•com  que  devemos  receber  da  Mão  de  £>eos  ,  as  penali- 
dades desta  vida  mortal.  Verificando-se  pelos  mesmos 
princípios,,  que  a  Successão  Hereditária  he  mais  confor- 
me com  o  Direito  Natural ,  e  mais  anaio^o  á  Theocra- 
eia  .visível,  atei  feliz  epoclia ,  em  que  Deos  enviou  os 
Profetas ,  para  a  conversão  dos  Filnos  de  Israel ,  erran- 
tes do  caminho  da  verdade,  e  da  Justiça  :  Nós  iilustra- 
mos  singularmente  o  Poder  absoluto  dos  Soberanos  , 
semque  jamais  outra  authoridade  o  possa  restringir. 
Eisaqui  o  Direito  do  Rei  ,  que  reinará  sobre  vós  ,  diz 
o  Senhor  por  Samuel ,  elle  obrigará  os  vossos  filhos  ao 
seu  serviço,  possuirá  as  vossas  terras,  e  tudo  quanto  ti- 
veres mais  precioso  para  o  dar  aos  seus  Servos. 

M.  Bossuet  Bispo  de  Meaux  ,  no  seu  Tratado  de 
Política  ,  se  exprime  com  a  sua  ^reconhecida  erudição  , 
dizendo ,  que  Deos  não  concede  aos  Soberanos  a  facul- 
dade de  extorquir  injustamente  as  possessões  dos  seus 
Vassallos  ,  mas  que  elles  tem  direito  de  o  fazer  impu- 
nemente ,  pemque  o  corpo  da  Nação  o  possa  contestar. 
O  Santo  Rei  David  ,  dizia  :  »  Eu  tenho  p.ccado  contra 
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»  Vós  só,  ó  Senhor,  tende  comrnberação  de  mim!  >> 
Sobre  esta  passagem  ,  diz  S.  Jerortyróo  ,  que  em  quali- 
dade de  Rei  ,  só  devia  temer  a  Justiça  de  Dcos ,  e  nun- 
ca a  dos  Homens.  Santo  Ambrósio  fallando  ao  mesmo 
assumpto,  diz  o  seguinte  :  »  David  era  Rei  ,  e  como 
99  tal  não  se  achava  sujeito  a  algumas  Leis  $  porque  os 
99  Reis  são  isentos  das  penas,  que  ligão  osVassalIos  cri- 
5j  minosos  j  porque  a  authoridade  do  preceito  não  per- 
n  mitte  ,  que  as  Leis  o  condemnem  ao  supplicio  :  Da- 
79  vid  pois  não  havia  peccado  contra  aquelle  :  que  lie 
«  destituído  da  acção  para  o  fazer  castigar  ,  per  ser 
99  privativa  do  Supremo  Rei  de  todos  os  Reis.  » 

Com  estas  noções,  derivadas  da  Caridade  Pastoral , 
podereis  vós  ,  Amados  Irmãos,  penetrar  o  mysterio  das 
iniquidades  da  actuai  Revolução  ,  e  fixar  o  vosso  espi- 
rito no  objecto  de  fervorosas  orações. 

Já  nesta  Cathedral  nos  tem  edificado  a  vossa  pie- 
dade, concorrendo  todos  a  celebrar  com  pompa  ,  e  ma- 
gnificência religiosa  as  Victorias  do  Exercito  Portuguez 
contra  os  Inimigjs ,  em  reconhecimento  do  Nosso  Decs 
se  mostrar  mais  propicio  para  com  Portugal  ,  e  suas 
Conquistas  ,  doque  a  respeito  de  outros  Reinos  ainda 
vacillantcs  ,  e  consternadas :  deveis  perém  reflectir,  oue 
todos  os  actos  de  Religião  ,  sem  aquelle  espirito  de 
perseverança  ,  que  altamente  nos  inculca  o  Euangelho  , 
provocarão  a  Justiça  de  Deos  ,  assimeomo  acconteceo  aos 
Israelitas  ingratos  ,  que  no  governo  dos  Juizes,  sete  ve- 
zes forão  vencidos  pelas  Nações  Idolatras  ,  e  outras  se- 
te forão  livres  da  escravidão }  porque  reformarão  os  cos- 


tumes,  observando  exactamente  a  Lei  de  Dcoí.  Se  nos 
bicasse  este  argumento  ,  o  Testemunho  de  Achicr  , 
General  dos  Ammonitas  ,  não  he  suspeito.  Elle  sendo 
perguntada  por  Hploffifnes  ,  a  quem  a  c  com  pau  liava  como 
prisioneiro  ,  para  o  anedio  de  Btrthuiia  ,  sobre  a  quali- 
dade da  Nação  ,  que  resistia  ao  bloqueio  ,  re^pondeo  , 
que  quando  este  Povo  observava  a  Lei.  do  seu  Deos  , 
nunca  era  vencido  pelos  Exerc't03  mais.  numerosos  y 
mas  que.  transgredindo^  ,  logo  ficava  reduzido  á  escra- 
vidão dos  seus  Inimigos.  E  na  verdade  ,  que  Betjiulia 
penitente  ,  e  orando  ,  conseguio  a  famosa  VLtoria  con- 
tra os  Assirios  ,  no  feliz  momento  em  que  Judith  cu  n. 
prio  o  Decreto  adorável  do  Author  da  Vida  ,  pondo  em 
deserção  confusa  o  Exercito,  com  a  morte  do  arrogan- 
te }  e  orgulhoso  General,  daquelle  Rei  Idolatra. 

Quem  desbaratou  os  Exércitos  de  Conrado  ,  Impe- 
rador da  Alemanha  ,  e  de  Luiz  VII.  Rei  da  França 
nas  batalhas  ,  que  derão  aos  Sarracenos  ?  A  causa  de  oc- 
correr  á  profanação  da  Terra  Santa  ,  e  consagrada  pe- 
Jos  Mysterios  do  Salvador"  do  Mundo  ,  foi  tão  justa  , 
que  S.  Bernardo  annunciando  esta  Cruzada  ,  confirmou 
com  Milagres  da  primeira  ordem  a  Vktoria  que  os 
Europeos  esperavão  contra  os  Turcos  ;  porém  aspaixões,. 
que  haviao  corrompido  o  Clero  ,  e  o  Povo  da  Palesti- 
na ,  com  depravados  costumes  ,  conspirarão  com  as  da 
Soldadesca  desenfreada  3  para  se  frustrarem  as  piedosas 
intenções  da  Santa  Igreja.  Taes  forão  as  exprobações , 
com  que  S.  Bernardo  justificou  a  Causa  de  Deos  ,  e 
conhindio  os  Fatalistas,  os  quaes  fazendo  abstracção  da, 


Ordem  da  Providencia,  c  da  força  do  Fsj  íríto  de  LtJfc 
attribucm  ao  valor,  ao  número,  e  ás  circunstancias  lo- 
cães,  todas  as  Victoiias  ,  e  todos  os  Triunfos,  para  exis- 
tirem no  tenebroso  abysmo  das  Casualidades.  Outros 
muitos  exemplos  ,  que  a  Historia  Ecclesiastica  nos  sub- 
ministra  das  penalidades  ,  com  que  o  Ceo  castigou  as 
Nações ,  e  os  Povos  ingratos  ao  beaefrèiò  das  Victoiias , 
e  das  Conquistas  ,  nos  devem  excitar  á  maior  vigilância 
Chrisiã  sobre  o  inimigo  domestico  das  nossas  paixões  ; 
è  muito  mais  reflectindo  Nós  ,  que  o  Santo  Josué  per- 
deo  uma  parte  do  seu  Exercito,  junto  das  muralhas  de 
fiai,  porque  Achan  ,  um  pobre  Soldado,  succumbto  ás 
da  ambição,  extralvindo  dos  despojos  de  Jericó,  consa- 
grados a  Deos  uma  pequena  ,  e  limitada  parte  deiles , 
e  seiscentos  mil  Israelitas  ,  vencidos  pelo  appefite  sen- 
sitivo ,  forão  batidos  com  perda  considerável  ,  porque 
alguns  se  communicárão  libidinosamente  com  as  Madia- 
nitas.  Quão  profundos  ,  e  incomprehensiveis  sáo  os  Juí- 
zos de  Deos ! 

Contra  elles  se  levanta  o  ímpio  referido  no  Eccl. 
dizendo  :  »  Eu  pequei  ,  e  que  mal  me  veio  porisso-  » 
Quer  dizer ,  gozo  das  honras  ,  das  riquezas ,  e  da  glo- 
ria,  das  victorias,  e  das  conquistas  ,  e  táo  felizmente  , 
que  sempre  afortuna  me  accompanheu  nasemprezas  mais 
arriscadas.  Cruéis  ,  fementidas  ,  e  cegas  são  as  paixões 
humanas!  Quem  pôde  ignorar ,  que  noThesouro  da  Di- 
vina Justiça  ,  existem  muitos  ,  e  diversos  instrumentos 
para  se  punirem  os  Infractores  da  Lei  Divina,  com  pro- 
porção  da  gravidade,  e  majicia  do  delinquente?  A  vai- 
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dosa  resenha  ,  que  David  mandou  fazer  do  número  dos 
seus  Vassallos ,  como  quem  confiava  mais  nas  forças  de 
um  grande  Exercito  ,  doque  nas  do  Divino  soccorro  , 
custou-lhe  a  perda  de  serenta  mil  mortos  com  o  flagel- 
lo  da  peste. 

Seria  transcendente  ,  e  importuna  a  enumeração  dos 
differentes  flagellos  ,  que  servem  á  Justiça  de  um  Deos 
vingador,  assim  como  o  suicídio  ,  o  assassínio,  a  morte 
súbita,  e  outros  incidentes  mortíferos  ,  que  arrebatão  o 
impio  na  fruição  dos  seus  prazeres.  Lembrai-vos ,  ó  in- 
felizes victimas  da  concupiscência  ,  que  nesta  viJa  ten- 
des sido  o  verdugo  da  humanidade  ,  sacrificando  á  vosr 
sa  avareza  enorme  os  bens ,  as  riquezas  ,  e  a  vida  dos 
Filhos  de  Deos  ;  o  tempo  dilatado  da  vossa  impunida- 
de tocou  finalmente  no  ponto  ,  em  que  he  inevitável  o 
precipício  no  abysmo  espantoso  da  Eternidade.  O' Ama- 
dos Irmãos,  queirão  os  Csos,  que  esses  escriptos  volan- 
tes da  Filosofe,  e  das  Máxima?  perniciosas  da  impieda- 
de, nao  perturbem  a  tranquillidade  de  que  gozamos  ,  i 
sombra  do  Throno  de  um  Soberano  ,  que  com  sua 
Augusta  ,  e  Real  Família  ,  consagra  os  dias  ,  e  as  noi- 
tes á  Oração  ,  e  profundas  Adorações  na  Presença  da 
Magestade  infinita  de  JESU  CHRISTO  Sacramentado, 
implorando  da  Divina  Clemência  a  pureza,  e  integrida- 
de do  -Christianismo,  como  base  fundamental  da  esta-be- 
lidade  deste  Império  Americano  ,  e  do  Reino  de  Por- 
tugal. 

Fa! tão- nos  as  expressões  ,  6  Amados  Irmãos  em  JE- 
SU CHRISTO  ,   para  vos  representar  toda  a  serie  £c 


afflicçécs  ,  penalidades,  desastres,  e  Guerras  ,  que  tive»* 
rão  o  seu  principio  na  concupiscência  ,  c  na  cegueira 
do  entendimento  ,  que  sendo  efTeiícs  do  peccado  origi- 
nai, bem  podem  ser  instrumento  da  Virtude  ,  se  Nós  , 
com  as  armas  da  Fé ,  e  da  Fsrerança  ,  combatermos  es- 
te inimigo  interior,  munidos  do  auxilio  das  Graças,  que 
devemos  implorar  do  Pai  das  Misericórdias. 

Muitos  são  os  modelos,  que  nos  propõe  a  Santa 
Igreja  ,  para  confiarmos  na  Victoria  de  um  Inimigo  , 
que  persegue  os  mesmos  Justos  ,  e  valorosos  Soldados 
de  JESU  CHRITO  ,  até  o  ultimo  instante  da  vida. 
55  Quem  ,  dizia  S.  Paulo  ,  me  livrará  deste  corpo  mor- 
55  tal  ?  »  O  Apostolo  ,  este  Homem  superiormente  il- 
lustrado ,  e  animado  do  espirito  de  força  ,  e  de  sabedo- 
ria ,  bem  conheceo  os  perigos  da  luta  entre  as  duas  par_ 
tes ,  que  constituem  o  homem,  e  só  a  Graça  Divina  lhs 
assegurou  a  victoria.  Santo  Agostinho  gemia  iaconsola? 
vel  sentindo-se  prezo,  não  pelas  cadeias  exteriores ,  mas 
sim  pela  sua  vontade  dura  ,  e  sempre  repugnante  em 
conformar-se  com  a  razão  ,  para  submetter-se  inteira- 
mente á  observância  da  Lei  de  Deos.  Sendo  elle  pecça* 
dor,  a^simeomo  confessa  com  edificação  nos  seus  escri- 
ptos  ,  bem  podemes  Nds,  mediante,  a  Oração ,  o  Jejum, 
e  a  frequência  dos  Sacramentos ,  obter  da  Divina  Omni- 
potência um  auxilio,  que  triunfando  das  nossas  paixões, 
perpetue  a  Restauração  de  Portugal  ,  e  sustente  a  Con- 
quista de  Cayana  ,  invencível  a  qualquer  tentativa  frau^ 
dolenta ,  ou  assalto  de  forças  fuperiores.  Fm  vão  fará  oy 
Inimigo  esforços  furiosos,  quando  os  Pcrtuguç^cs  >  imi~ 
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fitado  as  raras  Virtudes  de  seu  Soberano,  resistirem  com 
tanta  animosidade  ,  e  valor  ,  quanta  foi  a  intrepidez  , 
com  que  os  Illustres  Chefes  ,  e  os  honrados  Officiaes , 
de  um  golpe,  fizerao  essa  Conquista  de  Cayanaj  q*;Wi 
outros  valorosos  Machabeos  ,  que  com  tanto  ardor  pro- 
pugnarão em  obsequio  da  Religião,  e  da  Pátria 

Por  mais  interessantes  que  sejão  as  Vkfdfias  ;  por 
mais  luzidos  que  se  facão  03  triunfos  ,  toda  a  gloria 
proveniente  destas  acções,  sempre  plausíveis  ,  he  tran- 
sitória ,  e  momentânea,  quando  se  não  refere  á  Honra, 
e  Louvor  de  Deos  Nosso  Senhor  ,  que  se  deve  contem- 
plar ,  não  só  como  Protector  Natural  da  Sociedade  Hu- 
mana, mastambem  como  Deos  dos  Exércitos,  dos  Com- 
bates, e  das  Victorias.  Estes  Títulos  se  representão  nas 
Santas  Escripturas  ,  táo  vivamente  ,  que  o  Divino  Se- 
nhor parece  inspirar-nos  a  Complacência  de  assistir  ás 
expedições  Militares  ,  reanimando  os  Chefes  ,  e  os  Sol- 
dados. Se  tão  honorifico  he  o  destino  da  Jerarchia  ,  e 
Ordem  Militar  ,  presidindo-lhe  invisivel mente  o  mesmo 
Deos,  que  pureza  ds  costumes,  que  condueta  regular, 
c  Christã,  se  náo  deve  esperar  dos  seus  Exércitos? 

A  Disciplina,  a  Ordem,  e  a  Obediência,  que  pres- 
crevem as  Leis  Militares  ,  bem  podem  santificar  o  Es- 
tado ,  se  cada  um  em  espirito  de  penitencia  3  for  soli- 
cito na  applicação  dos  trabalhos  ,  e  das  fadigas  ,  me- 
diante a  Graça  dos  Sacramentos»  De  que  Çloria  se  não 
coòrio  a  Legião  Fulminante  formada  de  ChristSos  , 
nessa  memorável  victoria ,  que  Marco  Aurélio  conseguia 
dos  Quados  ,    íaaendo-lhes  guerra  dentro    da  sua  aiesffiã 
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Província  ?  Foi  ião  visível  o  Prodigio  que  obtivcrao  os 
Christíos  ,  implorando  com  viva  fé  o  Divino  auxilio, 
no  meio  de  um  Exercito  de  Idolatras  ,  que  o  mesmo 
Imperador  ,  apeia?  dos  prestígios  do  Paganismo  ,  fez 
suspender  a  perseguição  ,  que  fazia  á  Igreja  de  JESU 
CHRISTO,  affirmando  no  Edicto  para  o  Senado  Roma- 
no,  que  o  seu  Tryunfo  se  devia  ás  Orações  daquella  Le- 
gião. 

Vós  ,  ó  bravos  Soldados  Portuguezes  ,  que  de  rigo» 
sa  Justiça  fizestes  sacrifício  da  própria  vida  nessa  Con- 
quista de  Cayana  ,  sereis  dignos  do  Titulo  Glorioso  de 
Legião  Fulminante *,  se  meditando  com  particular  devo- 
ção na  Victoria  ,'que  a  Mãi  de  Deos  alcançou  da  Mor- 
te ,  e  n3  sua  Assumpção  Tryunfante  aos  Ceos ,  recorrer- 
des humildemente  á  sua  Protecção  ,  a  fim  cie  obter  de 
seu  Santíssimo  Filho  copiosas  Graças  ,  que  vos  assegu- 
rem, o  verdadeiro  Tryunfo  da  feliz  Immortalidade. 

E  paraque  chegue  á  noticia  de  todos,  Mandamos, 
que  depois  de  publicada  na  Cathedral ,  se  enviem  Exem- 
plares ás  diíferentes  Parochias  da  Nossa  Diocese.  Dada 
nesta  Cidade  de  Santa  Maria  de  Belém  do  Grão  Pará  , 
sob  Nosso  Signal,  e  Sello  das  Nessas  Armas  acs  dezoi* 
to  de  Fevereiro  de  mil  oitocentos  e  nove. 


Lugar  do  Sello. 


Manoel ',  Bispa  da  Farm 
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DOM  MANOEL  DE  ALMEIDA  DE  CARVALBO , 
/wr  w<?n:<?  ^  Díw  j  £  ^  &?////z  *5V  Apostólica ,  /for/w 
d<?  Gn/í?  P/07/,  e  do  Conselho  de  Sua  Alteza  Real,  o 
PRÍNCIPE  REGENTE  Nosso  Senhor  ,  qui  Deos 
Guarde,  etc. 


A 


Todos  os  Nossos  Súbditos  Saúde,  e  Benção.  Fa- 
zemos saber  aos  Reverendos  Parochos,  Corporações  Re- 
gulares ,  e  Clero  desta  Nossa  Diocese  ,  que  recebendo 
Nós  da  Secretaria  de  Estado  um  Man' Festo  ,  ou  Ex- 
posição dos  urgentes  motivos  ,  que  excitarão  a  constan- 
te Justiça  do  PRÍNCIPE  REGENTE  Nosso  Sénior, 
a  publicar  Guerra  ao  Imperador  dos  Francezes  ;  e  sendo 
este  Rompimento  tão  justo  ,  como  indicão  os  freto;  de 
uma  notoriedade  Universal  ,  perpetrados  pelo  mesmo 
Imperador,  com  infracção  do  Direito  das  Gentes  ,  quje 
neste  Continente  da  America,  observão  as  Nações  Gen- 
tílicas em  seus  conflictos  bellicosos  ,  cem  discernimento 
mais  circunstanciado  da  equidade  natural  ,  doque  aquel- 
Ja  Nação  ,  dirigida  por  principies  repugnantes  a  todas 
as  Nações  civilizados  da  Europa  ,  e  bem  análogos  aos 
daquelles  Povos  bárbaros,  que  destruirão  o  Império  Oc« 
cident3l :  julgamos  tão  digno  do  Nosso  Ministério ,  co- 
mo da  mais  humilde  Vassallagem  ,  cooperar,  quanto  lie 
possivel  ,  para  o  feliz  êxito  das  Reaes  Intenções  do 
Nosso  Augusto  Soberano  :    Nesta  intelligencia   exhona- 
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mos  a  todo  o  Cero  ,  a  implorar  do  Altíssimo  ,  sobrç 
este  Império ,  e  Reino  de  Portugal  ,  aquellas  providen- 
cias de  estabelídade,  e  pacificação,  de  que  tanto  neces- 
sitamos  •;  recommendando  a  cada  um  dos  Sacerdotes  , 
que  no  Santo  Sacrifício  da  Missa  ,  depois  das  Orações 
do  Rito-,  recitem  a  Oração  :  Contra  Persecnicrss ,  et 
male  agentes ;  que  principia  :  Hostium  nostrorum  :  E 
como  o  exemplo  de  Piedade  ,  e  Zelo  dos  Reverendos 
Parcchos  pôde  fazer  a  mais  viva  impressão  no  espirito 
dos  Fieis,  conBamos  de  todos  ,  que  antes,  ou  depois 
da  Missa  Conventual,  rezem  com  o  Povo  aquellas  Ora- 
ções que  lhes  dieta?  a  sua  devoção  ;  rogando  a  Deos 
Nosso  Senhor  pelo  inapreciável  bem  da  Paz  ,  e  precio- 
sa Vida  do  PRÍNCIPE  REGENTE  Nosso  Senhor  ,  e 
da  sua  Real  ,  e  Augusta  Família. 

E  para  constar  ,  mandamos,  que  este  Edital  se  aí- 
fixe  no  Lugar  público  da  Cathedral ,  e  se  enviem  Exem- 
plares a  todas  as  Parochias  deste  Bispado.  Dado  nesta 
Cidade  de  Santa  Maria  de  Belém  do  Grão  Pará  sob 
Nosso  Signal  ,  e  Sello  das  Nossas  Armas  aos  quatro  dias, 
de  Novembro  de  mil  oitocentos  e  oito. 


Lugar  do  Sello. 


Manoel  9  Bispo  do  Para. 


BOM  MANOEL  DE  ALMEIDA  DE  CARVALHO, 
por  mercê  de  Deos  5  e  da  Santa  Sé  Apostólica ,  Bispo 
do  Grão  Par  d ,  é  do  Conselho  de  Sua  Alteza  Real,  o 
PRÍNCIPE  REGENTE  Nosso  Senhor  ,  que  Deos 
Guarde,  etc. 

jLjl  Os  que  este  Nosso  Edital  virem  ,  Saúde ,  e  Bé  ti- 
ção. Fazemos  saber  ,  que  por  sua  Petição  nos  enviarão 
a  dizer  os  Negociantes  desta  Praça  ,  tão  reconhecidos 
ao  favor  Divino,  como  animados  de  heróicos  sentimen- 
tos de  Patriotismo  ,  que  obtendo  as  licenças  do  estilo 
para  solemnizar  com  a  possivel  magnificência  ,  o  Tribu- 
to de  Acção  de  Graças  a  Deos  Nosso  Senhor,  pela  fe- 
liz Restauração  de  Portugal  ,  a  vinte  sete  do  corrente 
na  Parochia  de  Santa  Anna,  pertendião,  que  patentean- 
do Nós  os  Thesouros  da  Igreja  ,  houvéssemos  de  con- 
ceder a  Graça  das  Indulgências  a  todas  as  Pessoas,  que 
confessadas  ,  e  arrependidas  de  suas  culpas  *  visitassem 
O  Santissimo  Sacramento  naquelle  dia.  E  sendo  por  Nós 
vista  a  sua  súpplica-  ,  e  attendendo  a  ella  com  especial 
ternura  do  Nosso  Coração  ,  concedemos  em  virtude  do 
Breve  co  SS.  Padre  Pio  VI.  Indulgência  Plenária  a  todos 
aquelles  que  preparados  com  as  referidas  disposições  con- 
correrem áquella  Igreja  a  visitar  o  Santissimo  Sacra- 
mento ,  com  instantes  ,  e  humildes  súpplicas  ,  pela  con» 
servação  da  Igreja ,  augmento  da  Santa  Fé  Catholica  , 
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extirpação  das  Heresias  ,  Faz  ,  e  Concórdia  entre  os 
Principes  Chiistãos;  e  pela  Felicidade  Temporal,  e Es* 
piritual  do  PRÍNCIPE  REGENTE  Nosso  Senhor  ,  e 
de  sua   Augusta,  e  Real  Família. 

E  paraque  chegue  i  noticia  de  todos  ,  mandamos 
que  seja  affixado  em  Lugar  público  da  mesma  Igreja. 
Dado  nesta  Cidade  de  Santa  Maria  de  Belém  do  Grão 
Pará,  debaixo  do  Nosso  Signal ,  e  Sello  de  Nossas  Ar- 
mas, aos  dezeseis  dias  do  mez  de  Dezembro  de  mil  oi- 
tocentos e  oito. 


Lugar  do  Sello» 


Manoel ,  Bispo  do  Para* 
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BOM  MANOEL  DE  ALMEIDA  DE  CARVALHO, 

por  mercê  de  Deos ,  e  da  Santa  Sé  Apostólica ,  Bispo 
do  Grão  Pará,  e  do  Conselho  de  Sua  Alteza  Real,  o 
PRÍNCIPE  REGENTE  Nosso  Senhor  ,  que  Veos 
Guarde,  etc. 

A  todas  as  Pessoas  Ecclesiasticas  ,  e  Seculares  do  Nosso 
Bispado,  Saúde,  e  Benção  em  JESU  CHRISTO. 


kJ  Endo-ncs  presente  em  duas  Pastoraes  o  zelo  com 
que  os  Bispos  de  Centúria  ,  e  de  Castabala  ,  Vigários 
Apostólicos  exhortarao  aos  Fieis  dos  districto  de  Lon- 
dres,  e  do  centro  do  Reino  de  Inglaterra,  a  implorar 
de  Deos  Nosso  Senhor  a  constante  resignação  de  Sua 
Santidade,  o  Soberano  Pontífice  Pio  VII.,  que  por  tan- 
tos annos  tem  soffrido  o  lento  martyrio  de  espirito ;  re- 
conhecemos na  authenticidade  dsquellas  Pastoraes  ve- 
rificada a  relação  dos  papeis  volantes  ,  que  annunciárao 
o  extermínio  dos  Emminentissimos  Cardiaes-  ,  Ministros 
do  Conselho  ,  e  Expediente  dos  Negócios  de  Estado  , 
e  da  Igreja  Universal ;  existindo  ainda  na  Ccrte  de  Ro- 
ma o  Santo  Padre  cercado  de  Tropas  Francezas  ,  que 
o  fazem  digno  da  exemplar  conducta  dcs  Ignacios  ,  o 
Chrysostomos.  em  semelhante  conflicto. 

Por  mais  concisa  ,  c  breve  que  seja  a  narração  das^ 
causas  desta  natureza  ,  sempre  ella  excitou -em  corações 
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os  mais  duros  ,  uma  sensibilidade  dolorosa  ,  vendo-se 
o  Justo  opprimido  peia  Politica  de  um  systema  ,  que 
se  não  compadece  com  a  equidade  natural.  C  Ceo  as- 
sim o  permitte;  porém  jamais  a  providencia,  e  infinita 
Sabedoria ,  deixou  de  soccorrer  a  Igreja ,  suscitando  Pas- 
tores illustres  em  sabedoria  ,  e  santidade  ,  que  defen- 
dessem a  causa  de  Deos ,  e  dessem  o  mais  solem ne  tes- 
temunho ,  deque  seus  Juízos  impenetráveis  se  dirigem 
á  maior  gloria  do  Senhor ,  e  salvação  dos  peccadores.  í 

O  Santo  Padre  Pio  VII.  ,  a  quem  os  exemplos  do 
Divino  Mestre  servirão  de  modelo  para  o  exercício  das 
Virtudes  Christãs ,  na  sua  vida  privada,  foi  predestina- 
do para  as  reproduzir  com  maior  explenior  á  face  do 
Universo  ,  que  tanto  necessitava  de  uma  grande  luz 
que  dissipasse  as  obscuridades  deste^Seculo  ,  cheio  de 
desordem  ,  e  confusão.  Menos  soliicko  em  ostentar  a 
Magestosa  Dignidade  de  Soberano  ,  doque  em  defen- 
der com  firmeza  os  Direitos  da  Sé  Apostólica ,  e  Prima- 
zia de  jurisdicçao  ,  e  de  honra  na  Igreja  Universal  ,  a 
que  preside  ,  appljcou  todos  os  meios  da  mais  consum- 
mada  prudência  ,  para  obviar  o  Scisma  ,  que  inculcava 
a  imperiosa  dominação  do  Gabinete  da  França.  He  no- 
tório, que  dispensou  extraordinariamente  em  alguns  pon- 
tos de  Disciplina  Ecclesiastica  ,  a  instantes  rogativas  da- 
quelle  Governo;  e  que  apezar  dosannos  avançados,  das 
enfermidades  ,  e  de  uma  estação  rigorosa  ,  se  transpor- 
tou ao  Império  da  França  ,  e  fez  outros  muitos  sacrifí- 
cios, para  conciliar  a  paz  da  Igreja. 

Exigir-se  agora  a  condescendência  do  Santo  Padre, 
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Cm  certos  artigos  ,  que  tendem  a  desfigurar  a  santidade  do 
seu  caracter  ,  e  talvez  a  fazer  vacillantc  a  crença  dos  Fieis 
na  Doutrina  invariável  do  Christianismo  ,  esta  empreza 
julga  Sua  Santidade  ,  que  deve  ser  repellida  pelo  seu 
Zelo  Apostólico  com -o  mesmo  espirito  de  fortaleza, 
com  que  tantos  Pontífices  Romanos  conseguirão  a  co- 
roa do  Martyrio  por  motivos  semelhantes  ,  aos  que  fa- 
zem insistir  o  Santo  Padre  na  preferencia  da  morte  ás 
novas  tentativas. 

Sendo,  Amados  Irmãos  emJESU  CHRÍSTO  ,  tão 
heróicas  virtudes  o  verdadeiro  defensor  desta  Causa  ,  el- 
Ja  não  necessita  das  mais  judiciosas  apologias,  para  ins- 
pirar a  toda  a  Igreja  a  veneração  ,  que  devemos  ao 
Supremo  Pastor  -,  mas  sim  das  fervorosas  Orações  ,  que 
JESU  CHRÍSTO  nos  manda  fazer  ,  particularmente 
quando  a  tempestade  representa  a  sumersão  ,  que  os 
mesmos  Apóstolos  temerão  clamando  ao  Senhor,  que  os 
salvasse.  S.  Paulo  nas  suas  Fpistolas  não  cessa  de  rogar 
aos  Fieis,  que  facão  súpplicas  a  Deos  para  ©digno,  e 
fruetuoso  implemento  do  seu  Ministério. 

Quando  as  Orações  se  fazem  com  o  espiíito  de 
piedade  ,  e  de  humiliação  ,  produzem  o  mesmo  effeito 
maravilhoso,  que  delias  recebeo  S.  Pedro  livre  das  pri- 
sões ,  e  desembaraçado  das  cadeias  pelo  ministério  de 
um  Anjo.  Nesta  esperança  firme  ,  teremos  Nós  a  con- 
solação, Amados  Irmãos  em  JESU  CHRÍSTO,  de  ad- 
mirar o  digno  Succcssor  do  Príncipe  dos  Apóstolos 
triunfante  do  Inimigo  ccrnmum  em  toda  a  sua  liberdade, 
para  nas  continuar  a  graça  do  seu  Exemplo ,  e  Doutrina. 
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Em  conformidade  do  Espirito  da  Igreja ,  todos  05 
Sacerdotes  recitaráô  nos  Domingos,  e  Dias  Festivos  o 
Psalmo  7ç.  Qui  regis  Israel ,  intende ;  com  o  i/.  Esto 
d  Domine  ,  turris  ,fortitudinis.  #.  Afacie  inimici ;  com 
a  Oração  Deus  omnium  fidelium  Pastor  ;  conservando-se 
na  Missa  a  Oração,  que  já  prescrevemos  na  Pastoral  an* 
tecedente,  até  nova  Ordem.  E  os  Pais  de  Familias ,  nas 
suas  casas,  são  obrigados  a  rezar  todos  os  dias  a  Co- 
roa de  Nossa  Senhora ,  por  tenção  de  Sua  Santidade. 

E  paraque  chegue  á  noticia  de  todos  ,  mandamos, 
que  depois  de  publicada  na  Cathedral  ,  se  affixe  no  Lu- 
gar público,  e  se  enviem  Exemplares  ás  diferentes  Paro- 
chias  deste  Bispado.  Dada  nesta  Cidade  de  Sanra  Maria 
de  Belém  do  Grão  Pará ,  sob  Nosso  Signal ,  e  Seiio  das 
Nossas  Armas  aos  dezeseis  dias  do  mez  de  Mar^o  de 
mil  oitocentos  e  nove. 
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Lugar  do  Sello, 


Manoel,  Bispo  âo  Pará. 
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